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Velocidade de plantio e uniformidade do estande
aconteceu

informativo

Cooperado(a), você está convocado(a) para a Assembleia Geral
Extraordinária Conjunta, a ser realizada juntamente com a
Coopagrícola. Na ocasião, serão apreciados e deliberados o
Relatório da Comissão Mista e a proposta de incorporação da
Coopagrícola Cooperativa Agroindustrial pela Capal.

A sua participação é fundamental! Para mais informações,
consulte o Edital de Convocação anexo a este informativo.

Assembleia Geral Extraordinária
convite

28/02/2026
às 10h
na ASFUCA
Rua Saladino de
Castro, n. 1710,
Centro, Arapoti/PR

Em nossa área experimental instalada em Santo Antônio da Platina/PR,
realizamos um comparativo prático para demonstrar como a velocidade
de plantio impacta diretamente na distribuição e na plantabilidade do
milho.

No plantio realizado a 9 km/h, de forma intencional, observamos que,
apesar de as espigas estarem teoricamente bonitas, a distribuição do
estande ficou totalmente desuniforme, com falhas e plantas duplas.
Isso demonstra que não se justifica plantar em alta velocidade, já que a
desuniformidade compromete o desenvolvimento da cultura. 

Já na área plantada a 5 km/h, velocidade considerada basicamente
ideal, a distribuição ficou extremamente uniforme. A grossura do pé  de
milho se igualou, tornando-se mais padrão, e a altura de inserção das espigas ficou um pouco
maior. Houve menos competição entre as plantas, e o desenvolvimento da cultura foi visivelmente
superior quando comparado às velocidades de 7 km/h e 9 km/h.

Com a má distribuição no estande, o milho tende a apresentar maior competição entre as próprias
plantas, o que pode impactar diretamente a produtividade. Como consequência, o resultado final
pode ser desfavorável.

Bruno Bortoletto
Assistência Técnica - Agrícola

Santo Antônio da Platina/PR



O conteúdo técnico segue como pilar central do evento, com a Arena Soja, Arena Milho e o Circuito
do Leite, reunindo pesquisadores da Fundação ABC para tratar de manejo, produtividade e alta
performance. 

Esperamos você em nosso espaço para conversar com a equipe e tomar um bom café! Para mais
informações e para fazer sua inscrição (que precisa ser feita antecipadamente), acesse o site -
www.showtecnologicoabc.org 
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Encontro marcado no Show Tecnológico de Verão. Venha nos visitar!
convite

Nos dias 25 e 26 de fevereiro, das 8h às 17h, a Capal
estará presente no Show Tecnológico de Verão,
realizado no CDE da Fundação ABC, em Ponta Grossa.

A Cooperativa participará com estande institucional,
espaço de relacionamento e atendimento aos
cooperados, e também com o estande da Capal
Sementes, em parceria com a Neogen, apresentando
soluções em sementes com qualidade e confiança para
potencializar os resultados na lavoura.

Entre os destaques da programação estão as palestras
âncoras com Paulo Arbex, professor da Unesp-Botucatu,
referência em plantabilidade (dia 25, às 09h30), e dos
Primos Agro (dia 26, às 11h), fenômeno nas redes sociais
com mais de 2 milhões de seguidores, que abordarão
comunicação, vendas e redes sociais no agronegócio.

Orientações para entrega da produção na safra de verão
convite

Cooperado(a), para que o recebimento da sua produção ocorra com agilidade e segurança nas
Unidades da Capal, organize a documentação com antecedência.

Retire previamente a ficha de encaminhamento no setor responsável da sua Unidade e garanta
que ela acompanhe a carga, em posse do motorista no momento da entrega. A Nota Fiscal do
Produtor obrigatoriamente também deve estar com o motorista para registro junto ao romaneio.

Na portaria, será necessária a apresentação da ficha de encaminhamento e da CNH válida.
Durante a classificação, pesagem e descarga, os documentos poderão ser novamente solicitados.
É importante respeitar os limites de velocidade no pátio e as normas de segurança, sendo proibida
a presença de acompanhantes nas áreas operacionais.

Como podem ser entregues produtos diferentes, como soja consumo, soja semente ou milho,
confira se a ficha de encaminhamento está correta para cada carga, evitando ajustes e atrasos.
Com planejamento, o recebimento da produção se torna mais ágil e organizado para todos!
Contamos com sua colaboração e desejamos uma excelente colheita!

http://www.showtecnologicoabc.org/
http://www.showtecnologicoabc.org/


LOJAS AGROPECUÁRIAS

AQUI
TEM!

boi gordo

UHT: O leite UHT se mostrou com aumento nos preços na última semana, com variação positiva de
R$ 0,08/litro em São Paulo, encerrando a média em R$ 3,52/litro.

Muçarela: A muçarela apresentou um reajuste positivo, aumentando em R$ 0,4/kg e atingindo a
média de R$ 26,1/kg em São Paulo.

Leite em pó: Os leites em pó apresentaram tendência de alta. O LPF e o LPI registraram médias de
R$29,2 e R$23,8, respectivamente, ambos com pequena alta de R$0,2. Já o LPD mostrou
estabilidade, com média de R$21,9.

leite

informações de mercado
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Desempenho garantido,
onde precisar!
O lubrificante certo para o seu veículo!
Proteção e desempenho para motores de todos os tipos.

óleo para moto,
trator, caminhão
e colheitadeira



informações de mercado
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feijão - preços na bolsinha - São Paulo
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MILHO

ARAPOTI PR COMPRADOR:
R$ 63,50

VENDEDOR: 
R$ 70,00

W. BRAZ PR COMPRADOR
R$ 62,00

VENDEDOR:
Sem indicações.

SOJA
Disp. CIF Ponta Grossa (média do dia) pgto 09/03/2026 R$ 125,10

CIF Ponta Grossa Entrega Abril - pgto 29/Abr R$ 126,00

TRIGO

Superior R$ 1.220,00 

Intermediário
R$ 1.060,00 (T-2) - PADRÃO
R$   910,00  (T-2)
R$   880,00  (T-3)

MILHO
FUTURO

CIF Santos entrega julho/26 e pagto
agosto/26

COMPRADOR:
R$ 64,50

MILHO
Itararé/ SP COMPRADOR:

R$ 64,00
VENDEDOR:
Sem indicação.

Taquarituba/Taquarivaí SP COMPRADOR
R$ 64,50

VENDEDOR:
R$ 70,00

SOJA
Disp. CIF Santos (média do dia) pgto 09/03/2026 R$ 130,50

CIF Santos Entrega Abril - pgto 04/05/2026 R$ 132,50

TRIGO

Superior R$ 1.230,00 ITARARÉ
R$ 1.230,00 TAQUARITUBA/TAQUARIVAI

Intermediário
R$ 1.060,00 (T-2) - PADRÃO
R$   900,00  (T-2)
R$   870,00  (T-3)

CEVADA

(cervejeira)

Paraná Mar/2026: R$ 1.220,00  - Dez/2026: R$ 1.400,00

São Paulo Mar/2026: R$ 1.170,00  - Dez/2026: R$ 1.350,00

Variedade
16/02/2026 17/02/2026 18/02/2026 19/02/2026 20/02/2026

mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx. mín. máx.

Carioca Dama 9,5 - 10 S/IND S/IND S/IND S/IND 370,00 375,00 375,00 380,00 375,00 380,00

Carioca Dama 9 - 9 S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND 360,00 S/IND 360,00 S/IND 360,00

Carioca Agronorte/
IAC/Dama 8,5- 9 S/IND S/IND S/IND S/IND S/IND 350,00 S/IND 350,00 S/IND 350,00

Carioca Agronorte/ 
Dama  8 - 8 S/IND S/IND S/IND S/IND 320,00 325,00 320,00 325,00 320,00 325,00

Carioca Sabia 7,5 - 8 S/IND S/IND S/IND S/IND 300,00 305,00 300,00 305,00 300,00 305,00



As bolsas norte-americanas de Chicago e Kansas que
negociam trigo fecharam com preços acentuadamente
mais altos. O mercado consolidou o segundo pregão
consecutivo de alta impulsionado principalmente por um
movimento técnico de cobertura de posições vendidas
por parte dos investidores. No Leste Europeu a formação
de gelo após um período de degelo passou a ameaçar as
lavouras de inverno aumentando a preocupação com
possíveis perdas de produção e ao mesmo tempo a
ausência de progresso nas negociações entre Rússia e
Ucrânia reforçou a incerteza sobre a oferta global. Além
disso a leve redução da área projetada nos Estados
Unidos permaneceu no radar do mercado contribuindo
para sustentar o viés positivo dos preços. 

O mercado doméstico segue operando com lentidão
com moinhos abastecidos segurando a demanda
enquanto produtores apostando em preços mais firmes
na entressafra, travam a oferta. O resultado dessa
equação é um distanciamento entre os preços ofertados
e as pedidas e consequentemente escassez de reporte
de negócios. A expectativa de curto prazo é de que o
lado da demanda tenha relativa vantagem na queda de
braço pela formação de preços, especialmente porque,
ainda que com menor intensidade, há produtores com
necessidade de venda para liberar espaço para a
acomodação da safra de verão e quando os
compradores retornarem ao mercado tendem a
encontrar preços alinhados à paridade de importação. 

Chicago encerrou a quinta-feira com leve alta com o
mercado ganhando força após declarações de Donald
Trump sobre uma possível visita à China em abril. O
anúncio sinaliza um eventual estreitamento nas relações
entre os dois países elevando a confiança quanto à
retomada ou ampliação das compras chinesas de soja
norte-americana. Pelo lado da oferta o Fórum do USDA
indicou que o plantio da safra 2026/27 nos Estados
Unidos deve atingir 85 milhões de acres frente a 81,2
milhões na temporada anterior, uma alta de 4,7% e a
projeção reforça o potencial de aumento da oferta futura
limitando movimentos mais expressivos de alta. No
mercado interno as exportações de soja somaram 2,692
milhões de toneladas até o momento. No campo, as
chuvas entre 12 e 15 de fevereiro na Região Sul
favoreceram a recomposição parcial da umidade do solo
especialmente na Fronteira com o Uruguai e no Centro-
Oeste do Rio Grande do Sul promovendo recuperação
das plantas e alívio temporário do estresse hídrico.

trigo

informações de mercado

As ofertas seguem limitadas mantendo preços entre
estáveis e levemente mais altos onde nos portos houve
oportunidades pontuais porém sem movimentos
agressivos e os prêmios negativos no curto prazo
continuam limitando o repasse da alta de Chicago para o
mercado interno. Comercialização tende a avançar nas
próximas semanas diante da necessidade de
escoamento da produção e do cumprimento de
compromissos financeiros em abril e maio o que pode
aumentar a pressão de venda. Câmbio registrou leve
queda no mercado doméstico mesmo diante da
valorização global da moeda norte-americana onde o
movimento refletiu fatores internos como a alta do
petróleo que favorece moedas de países exportadores
de commodities e um IBC-Br mais resiliente. Esse
cenário reforçou a expectativa de cortes mais graduais
na Selic preservando o diferencial de juros elevado e
sustentando operações de carry trade o que contribuiu
para o fortalecimento do real.

soja

Na CBOT os contratos futuros oscilaram ao longo da
sessão e fecharam em leve baixa nesta quinta-feira em
meio a sinais de oferta mais ajustada à frente. O
mercado reagiu a projeções indicando redução da área
plantada nos Estados Unidos em 2026, estimada em
94,0 milhões de acres, abaixo das expectativas do
mercado e da área colhida na última safra. Preços baixos
após a safra recorde de 2025, excesso de oferta global 

e custos elevados de insumos seguem desestimulando o
plantio embora a demanda firme de exportadores e do
setor de etanol deva limitar uma queda mais acentuada
na área. Mercado interno sem mudanças contando com
pouco volume de oferta e consumidores subindo
intenção de compra buscando composição de estoques.
Frete caro, foco na colheita e logística da soja e clima
são variáveis que trazem especulações no momento.

milho

Os preços do café encerram a sessão desta quinta-feira
com baixas nas bolsas internacionais com o arábica
caindo para a mínima em 15 meses e o robusta para a
mínima em 6 meses conforme aponta o Barchart.  Os
futuros do café têm estado sob pressão nas últimas
semanas após a Conab afirmar que a produção no Brasil
em 2026 deverá crescer 17,2% em relação ao ano
anterior atingindo o recorde de 66,2 milhões de sacas
com a produção de arábica subindo 23,2% em relação
ao ano anterior, para 44,1 milhões de sacas, e a de
robusta 6,3% em relação ao ano anterior, para 22,1
milhões de sacas. Relatório da Federação Nacional dos
Cafeicultores da Colômbia mostra que no Vietnã os 

cafeicultores continuam a primeira fase de irrigação,  
que já está quase 90% concluída promovendo uma
floração uniforme para a safra de 2026/2027 da qual
aproximadamente 45% já foi vendida. "Os produtores
estão se preparando para as festividades do Ano Novo
Lunar e antecipando uma possível recuperação dos
preços", completa o documento. No mercado físico
brasileiro segundo boletim do Escritório Carvalhaes, a
comercialização de arábica permanece com volume
baixo de negócios fechados e a de conilon apresenta
um número mais expressivo. Porém, os produtores de
arábica não mostram disposição de venda nas bases
oferecidas pelo mercado.

café
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Preços Suínos AURORA: 
Preço base Leitão descrechado (8 a 22 kg) - R$ 6,65/kg
Preço Leitão descrechado ajustado 23 kg (pagamento cooperado): - R$ 13,21/kg
Preço base Suíno Abate (S/T) - R$ 6,70/kg
Preço Terminado Abate Carcaça (sem bonificação) - R$ 9,05/kg 
Preço Terminado Abate Carcaça (com bonificação média 10%) - R$ 9,95/kg

Editora responsável: Alessandra Heuer 
Jornalista responsável: Ana Cláudia Pereira
Diagramação: Alessandra Heuer, Ana Cláudia Pereira, Maria Eduarda Pereira e Andriele dos Anjos
Dúvidas, comentários ou sugestões: comunicacao1@capal.coop.br | (43) 99926 9466
Produção: Capal Cooperativa Agroindustrial | Rua Saladino de Castro, 1375, Arapoti (PR)

expediente

capal_cooperativa CooperativaCapal

Mercado brasileiro apresentou estabilidade nos preços
do suino vivo e altas pontuais nos cortes do atacado. O
movimento de queda perdeu força, contudo, o ambiente
de negócios para o animal vivo seguiu difícil diante da
postura cautelosa dos frigoríficos nas negociações que
apontam que os cortes ainda estão em sua maioria com
dificuldades. 

suínos
Há alguma preocupação em torno da evolução do
consumo e da reposição até o fechamento do mês
considerando que a capitalização das famílias cai. Outro
ponto é que os cortes do frango também não encontram
força no momento devido a quadro de oferta confortável
afetando relações de atratividade contra carne suína. 

dólar
O dólar comercial encerrou a sessão com baixa de 0,28%
sendo negociado a R$ 5,2276 para venda. O dólar
fechou perto da estabilidade ante o real ainda que no
exterior a moeda norte-americana tenha sustentado
ganhos ante as demais divisas com alguns agentes
citando o efeito do fluxo de entrada de recursos no país
sobre as cotações. A acomodação do dólar no Brasil
contrastou com o exterior onde a moeda sustentou
ganhos ante a maior parte das demais divisas com os 

investidores atentos aos dados econômicos divulgados
nos EUA e a mobilização de tropas norte-americanas ao
redor do Irã. O diferencial de juros entre Brasil e EUA
vem sendo apontado como um dos fatores para atração
de investimentos ao país conduzindo as cotações do
dólar a patamares mais baixos nos últimos meses.
Durante o dia a moeda norte-americana oscilou entre a
mínima de R$ 5,2148 e a máxima de R$ 5,2528. 
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https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.instagram.com/capal_cooperativa/
https://www.youtube.com/@CooperativaCapal



